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1. [bookmark: _Toc148821610]INTRODUÇÃO
O solo é a camada mais superficial da crosta terrestre, sendo o resultado de um longo e árduo processo da natureza, agora definido como um corpo natural formado por substâncias orgânicas e inorgânicas que vão se depositando em camadas na superfície terrestre e provindo da desagregação de partículas rochosas e minerais. O nome desse processo é intemperismo, também conhecido como o principal fator na origem e formação do solo.
Outros os fatores que contribuem para a formação do solo incluem a rocha mãe ou rocha matriz, o clima (como a ação da chuva, vento, frio e o calor), a atividade biológica ligada aos organismos vivos presentes no lugar de origem do solo (como a matéria orgânica presente no solo, seja pelos resíduos de folhas ou de raízes e, sua decomposição irá decorrer pela ação da fauna como formigas, minhocas e microrganismos, participando de diversos processos no solo e influenciando na agregação de partículas, no escurecimento do horizonte superficial e etc), o tempo (dado ao fato de que o processo de formação do solo é lento e paciente), a hidrografia e a topografia da área. Todos esses elementos atuam em conjunto ao promoverem a separação das partículas das rochas. Todavia, no decorrer dos bilhões de anos de evolução, o solo tornou-se o principal recurso a não só sustentar ecossistemas, mas também ser a fonte de produção de alimento para a humanidade, além de desempenhar um papel crucial nos ciclos naturais. Essa relevância vai além da sua aparência modesta e nos impulsiona a investigar as razões profundas pelas quais o solo representa um pilar tão inestimável da vida na Terra.
A relação entre o solo e a vida é intrincada e multifacetada. Nas vastas extensões de florestas, savanas e pradarias, o solo age como o leito fértil que alimenta as plantas, permitindo-lhes crescer e prosperar. À medida que a vegetação cresce, ela se torna a base de ecossistemas inteiros, oferecendo abrigo, alimento e sustento para uma miríade de criaturas, de pequenos insetos a grandes predadores. Mas o solo não é apenas um fornecedor de nutrientes para a vegetação; ele é um fator ativo nos processos naturais da Terra. O solo age como um filtro natural, purificando a água que bebemos e regulando o fluxo de nutrientes nos ecossistemas aquáticos. Além disso, sua capacidade de armazenar carbono é um componente crucial na mitigação das mudanças climáticas, ajudando a equilibrar o ciclo global de carbono.
Além de sua contribuição para a biodiversidade e bem-estar do planeta, o solo desempenha um papel vital na agricultura há anos, fornecendo o sustento para a humanidade desde os primórdios da civilização. E a partir do momento em que os primeiros agricultores que domesticaram as terras férteis nas civilizações antigas que prosperaram em solos ricos, sua influência moldou nossa própria trajetória. A compreensão dos solos tornou-se essencial à medida que a agricultura se desenvolveu e as sociedades humanas cresceram.
Junto a isso, a necessidade de descrever cada classificação de solo está enraizada na aplicabilidade prática desse conhecimento diversificado também cresceu. A agricultura, como já citado anteriormente, dependia da identificação precisa do solo para determinar quais culturas prosperarão em determinadas áreas para o cultivo. Na engenharia civil, a compreensão das características do solo é fundamental para a construção segura de infraestruturas. Além disso, questões de conservação ambiental e manejo sustentável de recursos naturais também exigem uma análise minuciosa dos solos.
Logo, esta exploração das razões por trás da diversidade dos tipos de solo e a importância de sua descrição destaca a necessidade crítica de categorizar e compreender o solo em sua complexidade. Nosso compromisso em desvendar os segredos do solo nos leva a apreciar melhor sua riqueza e a aplicar esse conhecimento de maneira significativa para enfrentar desafios globais, como a segurança alimentar, a conservação ambiental e a sustentabilidade dos recursos naturais.

2. [bookmark: _Toc148821611]JUSTIFICATIVA
A análise no solo no Jardim de Inverno na Etec Doutor Celso Giglio é um estudo relevante com uma série de vantagens, a pesquisa pode ter um impacto direto na vitalidade do jardim e na saúde das plantas, beneficiando o ambiente escolar de várias maneiras. Começando com a preservação do ambiente, visto que o jardim não é apenas esteticamente agradável, mas também fundamental para o bem-estar dos alunos e da qualidade do ar. É válido que, com as análises físicas, químicas e biológicas do solo, podemos identificar oportunidades de melhoria na qualidade da terra do Jardim de Inverno, em virtude de entender melhor as características do solo e implementar práticas mais eficazes de cuidado com o jardim, sendo capaz de resultar em um ambiente mais propício para o crescimento de plantas, colaborando com novos projetos de horta no ambiente escolar, podendo assim, contribuir para a beleza do jardim e até mesmo para a produção de alimentos.
O projeto também visa em sensibilizar a comunidade escolar em relação à importância da conservação da biodiversidade local, demonstrando a necessidade de respeitar a vegetação e evitar a poluição do ambiente. Essa conscientização pode resultar na adoção de práticas mais amigáveis ao meio ambiente e no desenvolvimento de uma compreensão mais profunda sobre a crucial relevância da natureza.
Ademais, além desses tópicos, é essencial destacar que este projeto desempenha um papel fundamental no enriquecimento do conhecimento e aprimoramento do currículo educacional. As aulas práticas são importantes para o aprendizado experiencial, visto que a análise do solo oferece a oportunidade de aplicar conceitos teóricos das aulas técnicas em um contexto do mundo real.

3. [bookmark: _Toc148821612]OBJETIVO GERAL
O vigente projeto consiste em coletar amostras do solo da Etec Dr. Celso Giglio e as submeter a um conjunto de análises de natureza física, química e biológica. Em sequência, os resultados obtidos dos experimentos serão registrados e interpretados, possibilitando a determinação da classificação, assim como o Índice de Qualidade do Solo (IQS) referente à finalidade que se deseja atribuir (plantio de hortaliças). O estudo também contribuirá para a discussão dos impactos antrópicos sobre o solo.

4. [bookmark: _Toc148821613]OBJETIVO ESPECÍFICO
Tendo em vista que o projeto trata de coletar amostras de solo da Etec Dr. Celso Giglio, é necessário compreender todo o processo pelo qual o exemplar tem de passar para garantir resultados precisos e satisfatórios. A execução do método deve seguir adequadamente as seguintes etapas: amostragem do solo, preparo da amostra, análise física, química, biológica e interpretação dos dados. Com essas informações, será possível assimilar a capacidade do solo de fornecer nutrientes às plantas ao seu redor, seu tipo de textura, aspectos relacionados à retenção de água e outras características pertinentes.
Os resultados obtidos serão de extrema importância para toda a estrutura do experimento, pois a análise do solo possibilita a identificação da quantidade de nutrientes, matéria orgânica e pH, proporcionando uma vasta rede de informações específicas das amostras coletadas, assim, viabilizando a determinação do tipo de solo e suas características complementares, além de incluir, consequentemente, a determinação do Índice de Qualidade do Solo (IQS).
Acima de tudo, o estudo e observação do solo poderá tornar realidade uma discussão detalhada em relação aos impactos antrópicos que podem ser causados sobre o solo (como, por exemplo, uma possível carência de nutrientes ou uma contaminação).
Por fim, é perceptível que o projeto engloba diversos assuntos interessantes em meio ao seu objetivo principal, o estudo do solo da escola Etec Dr. Celso Giglio. Portanto, a experiência demonstra importância ao tratar de aspectos tão indispensáveis no campo do Meio Ambiente.

5. [bookmark: _Toc148821614]METODOLOGIA
Para a execução do projeto proposto, foi necessário o uso de espátulas e colheres para coletar as amostras de terra do jardim de inverno, e contê-las em recipientes distintos (sacolas ziplock) para, ulteriormente, analisa-las nas dependências do laboratório de microbiologia da Etec Dr. Celso Giglio. Todas as amostras contêm 500g de solo. Em todos os 16 pontos de coleta estabelecidos, foi escavado 20cm de profundidade, recolhendo terra da área superficial até a mais profunda.
O jardim de inverno, alvo do estudo, é constituído de quatro áreas que foram nomeadas como Zona Curva Interna (Z.C.I), Zona Circular 1 (Z.C.1), Zona Circular 2 (Z.C.2) e Zona Curva Externa (Z.C.E), como demonstra o esquema abaixo (as áreas em verde possuem cobertura vegetal, enquanto as zonas em marrom estão desprovidas de vegetação):
Esquema 1 - Jardim de Inverno
[image: ]
Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Após a coleta, as amostras foram submetidas a uma série de análises físicas, químicas e biológicas, todas detalhadamente descritas nos tópicos seguintes.

[bookmark: _Toc148821615] 5.1	Análises Físicas
Foram realizados testes referentes à porosidade total, textura, teor máximo de umidade no solo, temperatura, capacidade de troca catiônica (CTC), condutividade hidráulica e retenção hidráulica.
Todos os materiais utilizados nessas análises estão listados a seguir:
· Provetas;
· Funil;
· Béqueres;
· Espátulas;
· Balança semi-analítica;
· Estufa de Secagem;
· Chumaço de algodão;
· Régua milimetrada;
· Erlenmeyer;
· Água de torneira;
· Celular;
· Barca de alumínio.

[bookmark: _Toc148821616]5.1.1	Porosidade Total
É preciso pesar previamente, em uma balança semi-analítica, dois tubos Falcons de 50 ml e anotar o seu valor. Em sequência, será adicionado terra até atingir 50 ml do tubo. O recipiente com a terra é novamente pesado na balança semi-analítica. 
Uma proveta de 100 ml é preenchida com água, esta é transferida para o tubo Falcon com a amostra. É aguardado até que o solo absorva a água completamente. Aos poucos, será adicionado mais água até que o solo esteja visivelmente saturado (isto é, haverá uma lâmina de água sobre o solo).
Por fim, os dados coletados serão utilizados no cálculo para determinar a porosidade total.

[bookmark: _Toc148821617]5.1.2	Textura
Será necessário para essa análise: 
· Um recipiente de plástico transparente (jarra);
· Régua milimetrada;
· Funil.
· Água
Deverá ser colocado o solo até a metade do recipiente, com o auxílio do funil. Em sequência, será colocado água até completar o recipiente, agitar durante 1 minuto e deixar em descanso por 24 horas. Finalmente, as camadas de areia, silte e argila serão medidas com o uso da régua. Os resultados serão registrados e utilizados para o cálculo. A classificação será de acordo com o Triângulo de Classificação do Solo.



Figura 1 – Triângulo de Classificação do Solo
[image: https://i0.wp.com/www.deviante.com.br/wp-content/uploads/2019/05/triangulo_textural_quoos.com_.br_-300x273.png?resize=300%2C273]
Fonte: João Henrique Quoos

[bookmark: _Toc148821618]5.1.3	Teor Máximo de Umidade no Solo
Após modelar a barca de alumínio (e pesá-la previamente na balança semi-analítica), deverá acomodar o solo utilizado no teste de condutividade hidráulica, referido como “solo úmido”, na barca.
A barca contendo o solo úmido será pesada e levada a uma estufa, onde permanecerá por, ao menos, 24 horas. Ao fim do tempo estipulado, a barca contendo o solo seco será novamente pesada pela balança semi-analítica.
Os dados serão usados no cálculo para determinar o teor máximo de umidade no solo.

[bookmark: _Toc148821619]5.1.4 Temperatura e Capacidade de Troca Catiônica
Para esta análise, é fundamental o acesso ao condutivímetro, equipamento capaz de medir concomitantemente a temperatura, quantificada em graus Celsius (ºC) e a quantidade de sais presentes na amostra cuja unidade é microsiemens por centímetro (µS/cm).
As amostras utilizadas são resultantes da diluição de 10g de solo (pesado na balança semi-analítica) em 50 ml de água destilada (contidas em uma proveta de 100 ml), com exceção das amostras compostas da Z.C.I e da Z.C.2, que utilizaram 10,01 g de solo (no caso da Z.C.2, foi transferido 52 ml de água destilada). Em razão das diluições de todas as amostras apresentaram corpo de fundo (solo que não foi diluído), foi necessário a aplicação de filtros de vidro e Erlenmeyer para filtrar as alíquotas. 
Após a filtragem, as amostras foram submetidas ao condutivímetro. É importante comunicar que, entre a medida de cada amostra, os aparelhos do equipamento foram devidamente limpos, com o auxílio de água destilada.

[bookmark: _Toc148821620]5.1.5	Teste de Condutividade e Retenção Hidráulica
Será necessário:
· Funil;
· Chumaço de algodão;
· Proveta.
No funil, deverá ser colocado no fundo o chumaço de algodão e, sobre ele, o solo; em sequência, deverá ser adicionado 100 ml de água, cuja passagem pelo solo deve ser cronometrada. A água que passou pelo funil precisará ser medida para revelar a quantidade de água que ficou retida no solo.

[bookmark: _Toc148821621]5.2 Análises Químicas
Em todas as análises químicas foram empregados tubos de ensaios, estantes de tubos de ensaios e a amostra (consiste na água oriunda da filtração da solução de 10 g de solo diluído em 50 ml de água destilada). Os reagentes aplicados nos testes são próprios para cada parâmetro testado, sendo eles o pH, nitrato (NO3), nitrito (NO2), amônia (NH3) e fosfato (PO4).

[bookmark: _Toc148821622]5.2.1	Teste de pH
O teste de pH é determinante para o nível de acidez da amostra. Para a execução da análise, será utilizado, além dos itens citados: 
· Reagente 1 de pH;
· Celular.
Inicialmente, serão aplicadas 3 gotas do reagente 1 à amostra alocada no tubo. Imediatamente após, o tubo será levemente agitado. Depois do transcorrer de dois minutos, a cor da amostra será comparada à cor do gabarito, onde será constatado o pH da amostra. 
 
[bookmark: _Toc148821623]5.2.2	Teste de Nitrato
No teste de nitrato (NO3), será adicionado quatro gotas do reagente 1, uma pitada do reagente 3 e quatro gotas do reagente 2. É necessário mexer a amostra entre as aplicações dos reagentes.

[bookmark: _Toc148821624]5.2.3	Teste de Nitrito
Para a análise do nitrito (NO2), serão pingadas duas gotas do reagente 1 e 2. Após a passagem de 10 minutos, a coloração da amostra será comparada à coloração do gabarito.

[bookmark: _Toc148821625]5.2.4	Teste de Amônia
No teste da amônia (NH3), serão adicionadas oito gotas do reagente 1 e quatro gotas do reagente 2 na amostra. Após o aguardo de três minutos, a coloração da amostra será comparada ao gabarito.

[bookmark: _Toc148821626]5.2.5	Teste de Fosfato
Para o teste de fosfato, serão utilizados os seguintes materiais:
• Tubo Falcon 15mL;
• Béquer;
• Tubo de ensaio;
• Pipeta;
• Balança analítica
O teste iniciará com a quantia de 1g de amostra de solo alocada em um Tubo Falcon. A terra será misturada a 10mL de solução extratora Mehlich-1 (constituída de ácido sulfúrico e ácido clorídrico) e agitada por 5 minutos. Após o tempo descrito, a solução permanecerá em descanso por um dia.
Em seguida, será pipetado 5 ml do extrato, transferido para um tubo de ensaio. Serão adicionadas 6 gotas do primeiro reagente de aquário que utilizamos, logo após agitando por 1 minuto, e então adicionamos mais 6 gotas do segundo reagente.
Finalmente, a amostra será agitada entre 1 a 3 minutos e, após o ato, analisaremos a cor azulada característica da reação entre a solução e o reagente de aquário.

[bookmark: _Toc148821627]5.3 Análises Microbiológicas
Para ser realizado as análises Microbiológicas, será necessário: 
· Amostras de solo (5 g);
· Erlenmayer de 250 ml (autoclavado);
· Funil de vidro;	
· Papel filtro quantitativo ou qualitativo;
· Micropipeta de 100 uL;
· Ponteira para 100 uL;
· Alça de Drigalski;
· Becker 50 ml (não estéril) com álcool 70%;
· Placas de Petri (descartáveis) com o meio de cultura;
· Água destilada estéril (para a diluição da mostra).
Utilizaremos 5 g do solo e misturaremos com 100 ml de água destilada estéril. A mistura deverá ser mexida até tornar-se homogênea, e depois permanecerá em descanso por 5 minutos até decantar. Seguidamente, deverá ser coletado 100 uL da amostra com a micropipeta e despejar o líquido na placa de Petri com o meio de cultura pronto; para ajudar a espalhar, usaremos uma alça de Drigalski. Por fim, embalaremos, identificaremos e levaremos para a estufa, onde permanecerá de 1 dia (no caso das bactérias) a uma semana (no caso dos fungos).
É válido observar que o cultivo foi realizado em duplicadas, isto é, duas placas de Petri foram atribuídas a cada amostra composta.

6. [bookmark: _Toc148821628]RESULTADOS
Os dados obtidos das análises físicas, químicas e biológicas foram organizados, respectivamente, nas tabelas seguintes:

Tabela 1 – Classificação dos solos de acordo com o Triângulo de Classificação
	Região
	Classificação

	Z.C.I
	Franco Argilosa

	Z.C.1
	Franco Argiloso Arenoso

	Z.C.2
	Argilo Arenosa

	Z.C.E
	Franco Argiloso Arenoso


Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Tabela 2 – Parâmetros Físicos
	Parâmetro
	Z.C.I
	Z.C.1
	Z.C.2
	Z.C.E

	Porosidade Total (%)
	34,2
	36
	46
	38,8

	Temperatura (ºC)
	19,90
	16,1
	16,20
	19,60

	CTC (µS/cm)
	391,00
	59,4
	169,60
	285,00

	Umidade Natural (g)
	14,96
	16,38
	15,93
	13,93


Fonte: Elaborado pelos autores (2023)


Tabela 3 – Parâmetros Químicos
	Amostra
	pH
	Amônia (mg/L)
	Nitrito (mg/L)
	Nitrato (mg/L)
	Fosfato (mg/L)

	Z.C.I
	7,8
	0,25
	1,0
	160
	2,0

	Z.C.1
	7,6
	0,0
	0,0
	0,0
	1,0

	Z.C.2
	7,8
	0,0
	0,0
	10
	2,0

	Z.C.E
	7,6
	0,25
	0,0
	80
	5,0


Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Tabela 4 – Macrocolônias de fungos da amostra Z.C.I
	Micro
	Cor
	Textura
	F. da Colônia
	F. de Borda
	Transparência
	Cor (verso)
	Estrias 

	1
	Verde Escuro
	Aveludada
	Circular
	Filamentosa
	Translúcida
	Verde Escuro
	Não

	2
	Branco
	Aveludada
	Circular
	Filamentosa
	Translúcida
	Branco
	Não

	3
	Branco
	Aveludada
	Circular
	Filamentosa
	Gelatinosa
	Branco
	Não

	4
	Branco
	Aveludada
	Circular
	Inteira
	Gelatinosa
	Branco
	Sim

	5
	Verde
	Algodonosa
	Circular
	Serrilhado
	Opaca
	Verde
	Não

	6
	Branco
	Aveludada
	Circular
	Serrilhado
	Gelatinosa
	Branco
	Sim

	7
	Verde Claro
	Aveludada
	Circular
	Inteira
	Gelatinosa
	Verde Claro
	Não


Fonte: Elaborado pelos autores (2023)


Tabela 5 – Macrocolônias de fungos da amostra Z.C.1
	Micro
	Cor
	Textura
	F. da Colônia
	F. de Borda
	Transparência
	Cor (verso)
	Estrias

	1
	Amarelo (neon)
	Aveludada
	Circular
	Filamentosa
	Gelatinosa
	Amarelo (neon)
	Não

	2
	Preta
	Pulverulenta
	Puntiforme
	Inteira
	Opaca
	Preta
	Não

	3
	Laranja Claro
	Aveludada
	Circular
	Inteira
	Gelatinosa
	Laranja Claro
	Não

	4
	Verde
	Aveludada
	Irregular
	Serrilhado
	Gelatinosa
	Verde acinzentado
	Não

	5
	Rosa
	Aveludada
	Circular
	Lisa
	Opaca
	Rosa
	Não

	6
	Branco
	Aveludada
	Irregular
	Ondulada
	Translúcida
	Branco
	Não

	7
	Amarelo
	Aveludada
	Irregular
	Lobulada
	Gelatinosa
	Amarelo Claro
	Não

	8
	Branco
	Aveludada
	Circular
	Inteira
	Opaca
	Branco
	Não

	9
	Marrom
	Aveludada
	Filamentosa
	Filamentosa
	Opaca
	Marrom
	Não


Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Tabela 6 – Macrocolônias de fungos da amostra Z.C.2
	Micro
	Cor
	Textura
	F. da Colônia
	F. de Borda
	Transparência
	Cor (verso)
	Estrias

	1
	Amarelo Claro
	Aveludada
	Filamentosa
	Filamentosa
	Gelatinosa
	Amarelo Claro
	Não

	2
	Laranja
	Aveludada
	Circular
	Inteira
	Opaca
	Laranja
	Não

	3
	Branco
	Aveludada
	Circular
	Inteira
	Opaca
	Branca
	Não

	4
	Verde Musgo
	Aveludada
	Filamentosa
	Filamentosa
	Translúcida
	Verde Escuro
	Não

	5
	Verde Floresta
	Pulverulenta
	Puntiforme
	Filamentosa
	Opaca
	Verde Água
	Não

	6
	Branca
	Pulverulenta
	Puntiforme
	Inteira
	Opaca
	Branca
	Não

	7
	Vermelho
	Aveludada
	Irregular
	Ondulada
	Translúcida
	Vermelho amarronzado
	Não

	8
	Preto
	Pulverulenta
	Puntiforme
	Inteira
	Opaca
	Preto
	Não

	9
	Marrom
	Aveludada
	Filamentosa
	Ondulada
	Translúcidas
	Marrom
	Não


Fonte: Elaborado pelos autores (2023)


Tabela 7 – Macrocolônias de fungos da amostra Z.C.E
	Micro
	Cor
	Textura
	F. da Colônia
	F. de Borda
	Transparência
	Cor (verso)
	Estrias

	1
	Verde Escuro
	Aveludada
	Filamentosa
	Filamentosa
	Gelatinosa
	Verde Escuro
	Não

	2
	Branco
	Aveludada
	Circular
	Inteira
	Gelatinosa
	Branca
	Não

	3
	Preto
	Pulverulenta
	Puntiforme
	Inteira
	Opaca
	Preto
	Não

	4
	Verde
	Algodonosa
	Circular
	Serrilhado
	Opaca
	Verde
	Não

	5
	Verde Claro
	Aveludada
	Circular
	Inteira
	Translúcida
	Verde Claro
	Não

	6
	Branco
	Aveludada
	Circular
	Inteira
	Gelatinosa
	Branca
	Sim


Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Tabela 8 – Macrocolônias de bactérias da amostra Z.C.I
	Micro
	Cor
	F. Colônia
	F. Borda
	Opacidade
	Textura

	1
	Branco
	Circular (grande)
	Encurvado
	Opaca
	Pastosa

	2
	Amarelo
	Irregular (médio)
	Ondulado
	Opaca
	Seca

	3
	Branco
	Circular (médio)
	Encurvado
	Translúcida
	Gelatinosa

	4
	Vermelho
	Circular (pequeno)
	Liso
	Translúcida
	Gelatinosa

	5
	Branco
	Circular (pequeno)
	Liso
	Translúcida
	Gelatinosa

	6
	Vermelho
	Irregular
	Ondulado
	Transparente
	Pastosa

	7
	Branco
	Rizoide
	Lobulado
	Opaca
	Seca

	8
	Bege
	Irregular (grande)
	Lobulado
	Opaca
	Seca

	9
	Bege
	Circular (pequeno)
	Ondulado
	Translúcida
	Pastosa


Fonte: Elaborado pelos autores (2023)


Tabela 9 – Macrocolônias de bactérias da amostra Z.C.1
	Micro
	Cor
	F. Colônia
	F. Borda
	Opacidade
	Textura

	1
	Branco Fantasma
	Irregular
	Ondulado
	Translúcida
	Pastosa

	2
	Amarelo Neon
	Circular (pequeno)
	Lobulado
	Opaca
	Seca

	3
	Branco
	Circular (médio)
	Liso
	Opaca
	Pastosa

	4
	Amarelo Claro
	Irregular
	Ondulada
	Opaca
	Pastosa

	5
	Branco
	Circular (pequeno)
	Liso
	Translúcida
	Gelatinosa

	6
	Bege
	Circular
	Liso
	Opaca
	Gelatinosa

	7
	Branco
	Circular (médio)
	Lobulado
	Opaca
	Seca

	8
	Branco Fantasma
	Irregular
	Lobulado
	Translúcida
	Rugosa

	9
	Branco
	Circular (pequeno)
	Liso
	Opaca
	Gelatinosa


Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Tabela 10 – Macrocolônias de bactérias da amostra Z.C.2
	Micro
	Cor
	F. Colônia
	F. Borda
	Opacidade
	Textura

	1
	Branco
	Filamentoso (grande)
	Filamentoso
	Translúcida
	Seca

	2
	Branco
	Irregular (grande)
	Lobulado
	Opaca
	Seca

	3
	Branco
	Circular (médio)
	Liso
	Translúcida
	Pastosa

	4
	Branco
	Circular (pequeno)
	Liso
	Opaca
	Gelatinosa

	5
	Branco
	Irregular (médio)
	Encurvado
	Translúcida
	Pastosa

	6
	Branco
	Rizoide (médio)
	Lobulado
	Translúcida
	Ondulada

	7
	Branco
	Filamentoso (médio)
	Filamentoso
	Translúcida
	Gelatinosa

	8
	Branco
	Irregular
	Encurvado
	Transparente
	Gelatinosa


Fonte: Elaborado pelos autores (2023)

Tabela 11 – Macrocolônias de bactérias da amostra Z.C.E
	Micro
	Cor
	F. Colônia
	F. Borda
	Opacidade
	Textura

	1
	Branco
	Irregular (médio)
	Lobulado
	Opaca
	Rugosa

	2
	Branco
	Irregular (grande)
	Lobulado
	Opaca
	Pastosa

	3
	Branco
	Circular (pequeno)
	Liso
	Opaca
	Pastosa

	4
	Branco
	Filamentoso (grande)
	Filamentoso
	Translúcida
	Seca

	5
	Branco
	Irregular (médio)
	Lobulado
	Opaca
	Pastosa

	6
	Branco
	Circular (pequeno)
	Liso
	Opaca
	Gelatinosa


Fonte: Elaborado pelos autores (2023)
[bookmark: _Toc148821629]6.1 Parâmetros Físicos
A textura do solo desempenha um papel crucial na determinação da qualidade do solo e tem um impacto significativo nas condições de crescimento das plantas. A textura ideal do solo depende do que está sendo cultivado. Algumas culturas preferem solos arenosos devido à boa drenagem, enquanto outras se beneficiam de solos argilosos devido à retenção de água e nutrientes. Além disso, o manejo do solo, como a adição de matéria orgânica, pode melhorar a estrutura do solo e superar algumas das limitações impostas pela textura.
O solo na região Z.C.E apresenta uma composição de 44,7% de areia, 30,43% de argila e 17,39% de silte. Portanto, podemos afirmar que essa região possui um solo predominantemente arenoso com uma quantidade significativa de argila. Um solo com características de "areia argilosa" é um solo que contém tanto partículas de areia quanto partículas de argila, com uma proporção relativamente equilibrada entre elas, visto que, enquanto os solos arenosos têm partículas maiores e, portanto, não retêm água tão bem, os solos argilosos são compostos por partículas muito pequenas e, portanto, têm uma alta capacidade de retenção de água. Ou seja, um solo de areia argilosa permite uma retenção de água mais equilibrada em comparação com solos de areia pura.
Isso fica evidente ao observarmos o teste de retenção de água, no qual introduzimos 100 ml de água no solo da região Z.C.E, e desse total, o solo reteve 51,5 ml de água, enquanto 31 ml passaram pelo solo e foram filtrados. A presença de partículas de argila pode contribuir para a retenção de nutrientes no solo, tornando-o mais fértil em comparação com solos puramente arenosos. Isso significa que o solo de areia argilosa pode reter nutrientes de maneira mais eficaz, beneficiando o crescimento das plantas. Essa característica ajuda a explicar a grande quantidade de vegetação no local. No entanto, solos de areia argilosa podem ser suscetíveis à compactação, especialmente quando estão úmidos. A compactação prejudica a aeração e o crescimento das raízes, portanto, é importante evitar a manipulação do solo nessas condições.
O solo na região Z.C.I apresenta dados similares, com uma composição que inclui 39,12% de areia, 37,36% de argila e 21,57% de silte. Porém, essa região possui menos vegetação do que a região nomeada como Z.C.E, além disso, tivemos menos de 48ml de água retida nesse tipo de solo. Esse fenômeno pode ser entendido considerando que, nos solos com alto teor de argila, a água pode ficar retida em excesso, resultando em encharcamento que pode prejudicar as raízes das plantas. Em contraste, o solo de areia argilosa mantém um equilíbrio adequado de umidade, o que é mais favorável ao crescimento das plantas. Além disso, é importante notar que a região Z.C.I sofre influências humanas, como a frequente queda de bolas de vôlei nesse solo e a presença de objetos como garfos, facas e um alto teor de lixo na área.
No que diz respeito ao solo na região Z.C.1, ele pode ser caracterizado como altamente arenoso, uma vez que a análise revela que 55,55% do solo é composto de partículas de areia. Essa característica ajuda a entender por que há uma vegetação escassa naquela área, em comparação com outras regiões. Os solos arenosos são notáveis por suas partículas de areia maiores e mais espaçadas, o que leva a uma capacidade limitada de retenção de água. Em outras palavras, a água penetra rapidamente no solo e, como resultado, solos arenosos têm a tendência de secar rapidamente. Em 17 minutos, o solo da região Z.C.1 conseguiu reter apenas 31ml de 100ml de água adicionada. Isso pode representar um desafio significativo, especialmente se o solo não receber a irrigação adequada de forma regular.
Quando examinamos os resultados da análise de textura do solo na região Z.C.2, notamos que esse solo é o mais equilibrado em comparação com os outros que analisamos até o momento. Os dados são semelhantes aos do solo da região Z.C.E, e isso ajuda a explicar por que essas duas áreas são as mais férteis e ricas em vegetação.
O solo na Z.C.2 possui uma composição que consiste em 35% de areia, 38,38% de argila e 11,31% de silte. Esse equilíbrio proporciona ao solo uma fertilidade moderada, já que a argila é capaz de reter nutrientes de maneira mais eficaz em comparação com a areia pura. Essa característica torna o solo mais adequado para o crescimento de plantas em comparação com solos predominantemente arenosos, que geralmente têm uma fertilidade limitada. Os solos de argila arenosa são altamente versáteis e podem ser apropriados para uma variedade de culturas, pois conseguem equilibrar a retenção de água com boa drenagem, além de oferecerem uma capacidade moderada de retenção de nutrientes. Isso os torna uma escolha favorável para muitos tipos de cultivos, favorecendo seu desenvolvimento saudável.

[bookmark: _Toc148821630]6.2 Parâmetros Químicos
É de fundamental importância o conhecimento sobre os aspectos químicos do solo quando se objetiva o cultivo de quaisquer culturas, em função das plantas necessitarem de diferentes tipos de nutrientes, em distintas quantidades, para desenvolverem-se de maneira saudável e constituírem compostos químicos essenciais (por exemplo, aminoácidos, ácidos nucleicos e pigmentos). Outras condições, como a acidez do solo, também influenciam e são influenciadas pela vegetação presente.
Em todos os testes, o potencial hidrogeniônico (pH), mensurado em uma escala logarítmica de 0 a 14, revelou uma baixa alcalinidade, expressa entre 7,8 e 7,6. A relevância do nível de acidez é justificada pelo fato da elevada acidez (isto é, solos com pH abaixo de 5) impactar diretamente na atividade microbiana, além de influenciar indiretamente na disponibilidade de nutrientes, favorecer o surgimento de patógenos e dificultar o crescimento radicular. Logo, em relação ao pH, todos os solos estão aptos ao plantio.
Outra análise pertinente é dos ciclos bioquímicos, com especial atenção ao ciclo do nitrogênio, o macronutriente (necessário em grandes quantidades para o crescimento e desenvolvimento) cuja assimilação pelas raízes é imprescindível para a composição dos ácidos nucleicos (constituintes básicos do DNA). Apesar deste elemento químico ser abundante na atmosfera terrestre (compõem cerca de 78% dessa camada gasosa), a forma em que ele se apresenta (N2) não é assimilável para a maioria dos seres vivos, sendo necessário o processo de conversão do nitrogênio molecular (N2) para formas orgânicas como amônia (NH3) e nitrato (NO3). Neste contexto, as bactérias são indispensáveis devido ao seu papel de disponibilizar o nitrogênio para as plantas (inclusive, há a associação benéfica de algumas espécies de bactérias com as raízes de plantas, especialmente leguminosas).
É perceptível a influência deste nutriente sobre as espécies vegetais em virtude de os testes revelarem menores níveis de nitrato na Zona Circular 1, local onde há menor cobertura vegetal. Em contrapartida, a Zona Curva Interna demonstrou elevados níveis de nitrogênio nas três formas (NH3, NO2 e NO3), podendo a causa ser atribuída à matéria orgânica derivada das plantas existentes (como folhas secas) e da interferência de alunos que inadequadamente descartam pacotes de bolacha e outros alimentos na região. A segunda região que se destacou pelos níveis de amônia e nitrato foi a Zona Curva Externa, caracterizada pela abundante e vigorosa vegetação; a presença de amônia pode ser explicada pela possível associação entre as raízes de plantas e algumas bactérias (micorriza), tornando a Z.C.E um exemplo dos benefícios que esta relação ecológica proporciona para ambas as espécies.
O último parâmetro químico analisado foi de níveis de fosfato no solo, que revelaram ser maiores na Z.C.E, e menor na Z.C.1. Esses espaços atestaram, respectivamente, alta e baixa capacidade de troca catiônica (CTC) em comparação às demais regiões (com exceção da Z.C.I, que apresentou a maior CTC). Assim como o nitrogênio, o fósforo também é considerado um macronutriente, sendo relevante a investigação de seus níveis no solo para averiguar se há a necessidade de fertilizar a terra. 
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